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Éftmtrides PortugUtsas

,SEMANARX"C) REG'ZONAL,J:.STA,·

:aPROVEITANDO o.:--d.es-.
i!:1; 'collteñtá'ilí�ntõ .

produ-···
- zido . pelo Ultimatum,

a falange republicana
redobrara

.

a sua propaganda
'contra o regime. Criara-se.
um foco revolucionário rio

Porto, .alimentado "principal
mente pelo' Dr. Alves da Vei

ga, João Chagas, Santos Car
doso, actor Verdial e Dionisio
Ferreira dos Santos e Silva.

Alguns sargentos,
.

agitados
pelo jornal pa classe «O Sar

gento), aderiram à causa da

revolução. Trabalhava-se en

tusiasticamente para que esta

rebentasse, embora o Directó
rio do partido republicano
não concordasse e recomen

dasse aos seus adeptos que
se não deixassem arrastar

por «qualquer 'perturbador».
Não foi ouvido, e os revolu
cionãrios saíram para a rua

no dia 3,1 de Janeiro de 1891
com forças de Caçadores n."

9, a que se juntaram o regi
mentó de In-fant-aria n.1) IO,
um destacamento de Cavala
ria n.' 6, um esquadrão de
cavalaria de Guarda Fiscal,

etc. Os soldados erain co
mandados por sargentos. ' Os
único.s oficiais que seguiram
os revoltosos foram o capitão
Amaral Leitão, o tenente Ma...

nuel Maria Coelho. e o alfe
res Rodolfo Malheiro..
, Depois ele se reunirem no'

campo de Santo Ovídio e de
terem tentado baldadamente
arrastar o regimento. de In
fantaria n." 19, seguiram para
a Praça de D. Pedro. IV .. Al
gumas pessoas conseguiram
entrar no edifício da-Cámara,
onde foi arvorada a bandeira

.

revolucionária: ,

,

O srvDr. Alves da Veiga
.

proclamou a República e o

actor Verdial leu os nomes

dos componentes do Governo
Provisório: Alves da Veiga,
Rodrigues de .Freitas, .Joa
quim Bernardo

-

Soares, José
Maria Correia da Silva, Aze
vedo e Albuquerque, etc. Da
qui seguiram as tropas revol
tadas, acompanhadas por
-muítos populares, pela Rua
de Santo António. Ao cimo
desta encontravam ..se forças
da GuardaMunicipal, coman ..

..........................................

'BERNA8DO DE PASSOS (lO)

HOMENAGENS PÓSTUMA:S
o PRIMEIRO PASSO

fA�A � M���Mt�T�
A ERI"GIR

._

...._ .'.,

dadas pelo
major José
Maria da
Graça.' Ten-
do contra es

ta força sido.
disparados,

dois QU três '

tiros, o major
Graça man
dou atacar os
revoluci oná
rios que fugi
ram em de
bandada.De
pois refugia
ram-se' no

edifício da
Câmara, onde ofereceram cer

ta resistência, vencida, dentro
'em pouco, pela artilharia da
Serra do Pilar.

Os chefes da revolta foram

julgados em tribunais milita
res. Alves da Veiga e.outros

fugiram para o estrangeiro.
Assim terminou a primeira
tentativa para a proclamação

- da República em Portugal.

INraRMA,Dãll
Foi nomeado aspirante do Tri

bunal de Contas o nosso conter

râneo sr. António
-

Joaquim GIl;
estudante de Engenharia.

Est_ n41ft.ro foI visa40 pe
la t).I-aa,áo d_ e.nsu!'a.

Um aspe.cto 'das �!1lendoelra8 em F'lôr

iis Jimen�oêiras 'em" Jlor
E OCIRNIVIL NU ALGARVE

�NIClAM-SE' hoje em LOJ,.llét Olhão, Portimão ê'Moncara':'
ii

r

pacho as grandiosas-einú�diélas;batalha-s�cte fiares.' '.»
� O Algarve estará, portanto, em festa, durante cá
três dias de Carnaval. .

Durante estes dias a Rossa proVíncia, se o tempo se 'man
tiver bonançoso, será Visitada por centenas de' forasteiros, .

que aqui vêm assistir aos festejos carnavalescos e ao deslum .

bronte espectáculo das amendoeiras floridas, que nesta época
se vestem de .galas. -

"

,A. Companhia Portuguese dos Caminhos ae 'Perro 'or-�
ganizou uma excursão em automotora, que chegar-á hoje ao

Algarveo _.
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fi mulher

ABTIGO DE ..------

l MI C. DA SI LV:A "

IIMél,Dual-· Hidrolô,gico
d e I? () r't u g a I

"

I�MOS presente mais um li·
vro do ilustre médico hi

_. drologista Dr. Ascensão
Contrciras, onde, uma vez

mais, fica comprova'da não só a

pureza da sua linguagem e ele
gân,ia de estilo como também. a
s!l& elevada' competência profis
sional. Aliando, deste modo, a

arte à ciência, dá-nos o Autor,
em primeiro lugar, um, esboço
histórico sobre o uso .das águas
medicionais, desde os remotos'
tempos de Moisés, Hipócrates e

Galeno, até aos tempos modernos.
E, num louvável intuito de lu

sofilia, mostra-nos que as termas

portuguesas nada tem a invejar,
seja em qualidade, seja em quan
tidade, a suas congéneres do es

trangeiro.
,

.

Finalmente, dá-nos uma rela
ção pormenorizada das diversas
estâncias bidrológiGas em expIo·
ração no Continente e Império
Ultramarino, indicando sua com·

posi,ão química, uso terapêutico,
situação geográfica e outras im·
portantes informaçôes. E, para
que Il sua obra ftlsse mais per
feita, juotol,l.lhe o conspicuo Au
tor um elucidativo mapa com as

diferentes estâncias e vias de
comunicação.

.Não só para os turistas, come>

para todos os doentes; consutu]
este livro - de magnifica apre
sentação"'" um guia complejo e

seguro, que tem a subscrevê-lo
um des mais distintos médicos
hidrologistas portugueses.
Ao Autor, as nossas sinceras

felicitações. M. e, s.

QUANDO atravesso as ruas

_,' -principai« de Lisboa e vejl)
..... algumas mulheres, passand�
aos grupos ou so{inhas, bocas
inundadas de «batom, olhos em
baciados com histéricos' desejOs,
cabelos quimicamente doirados,
cinseos traços, espraiando-se so

bre defuntas sobrancelhas, cílios
pintados, unhas sangrentas, sa

patos arranha céus, muito direi
tas, altivas, quase militares, cor
rendo para' as Universidades,
Escritórios, Oficinas, Chás e

Catés, com gabárdine e de revis
tas na mão, instintivamente me
pregunto: " .

'

-E' isto a celebrada ,'gualda.
de de sexos?. •

.

Maravilhoso! Finalmente, que
o belp. e trágil sexo conseguiu
reabzlrtar-se perante o mundo
masculino� copiando.lhe 'a sua

virilidade e competindo com ele
no desporto, na vida pública, no
foro, nas artes e' nas çiências!...
Doravante, apenas umas diferen.
ças fisiológicas as 'classificarão
na escola 100lógica dos generos ...

(CONCLUI NA 3.' pJ.GII!U)
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IERNARDO de Palloa foi
at6 IO tíltimo inatante .

O eminente ,�oéti aigài"¡Ô .6. 24 AnOS
_ um poeta de fina aenal-
,=== bilidade, merecendo dOl
lDaiorel poeta. porttllaelea loavo
rea er homenagen.! lineeraa e dt

gna.. Nã:o ae pode esquecer nan·
el a ,iaita do Dr. Alonao Lope.
Vieira. Aalalto Gil e Ant6nio
Correia de Oliveira a S. Br«a de

Alportel , caaa do poeta al¡arvio.
lDeae. depoia deate ter elcrito o

cAdeaa:., no qaal afirmoa tão aI
taa qa.Udadea. Foi elta a primei.
ra ¡rande bomenagllm preltada a

'Bernardo de Pasaoa em vida.
Guerra Junqaeiro e.crevea·lhe

aOI legatnte. termos, qaando da

pablicação do cGrilo de 1r¡go�,
em Ig07: cMea nobre camar.da:
o leu livro «Grão' de Trigo) ê am

campo de laz, nama aeara de amor

e belez•. '

Depoil do poet. tl!r cerrado pa.
.a lel11pre 01 olbol. oatrall home·
na¡ena lhe foram p:reatadaa entre
•• qaail deatacamoa aa aegaintea:
A Coml.aio Ada:liniatraUva da

CAmara Manlcipal de Faro, na aaa

aellão ejttraordinfrla de 4/9/1930,
delíberou. lançar tta acta am yoto
de profundo aentimento pela mar.

te do poeta qae. durante o elp.aço
de 17· anoa, exerceu aa fançOea de
chefe, da aaa aecretaria.
Também I Comiaaão .Admlnia·

trativa da Câmara de Portimlo
aprOYOa, eai aaa leaaão no dia S
do mesmo me., aal. voto de aen

timenta, facto que fez comanicar
à Câmara de Faro. •.

Na .ealão realizada em Faro no

dia 'I. por propo Ita do aet¡ então
vereador. Dr. Mirlol Lytter Fran
co, .e relol vea. por ananimidade.
dar o nome do poeta ao troço da
raa do Ferrelial, paralelo :[ raa

João de Deal, compl�eendido entre
a Avenida S de Otltabro e a raá
Manuel de Arriaga.

(CoNCLUI lrA 3.' PÁGINA) %)1'. 3016 Ascel1são Contrairal
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POVO'ALGARVIO

[artal a orna lentil �allenle
11.& Garla

•.•Em como é diferente o amor em Portugal!
Nem a [rase 'subtil, nem o duelo sangrento .••
E' o amor coração, é o amor sentimento .

Uma lágrima. .. Um beijo... Uns sinos a tocar . .- :
Um parzinho que ajoelha e que se uai casar.
Tão simples tudo! Amor que de rosas se implora:
Em sendo triste canta, em sendo alegre chora!
O amor simplicidade, o amor delicadeza ...
Ai, como sabe amar, a gente portuguesa! .• .-

E' assim, como todos sabem,
que começa a parte respeitante
ao amor em Portugal, na já cé
lebre peça «Â Ceia dos Car
àeais», de Júlio Danias.

Como sabem, ou devem saber,
que a referida peça, com 40 edi

ções e mais dp 200 mil exemPla
res e centenas de representações
em quase toâos.e« paises euro

peus, hispano.americamos eBra

sil, éstá traduzida, por várias
vezes, em, alemão, italzano, fran»
cês, espanhol, inglês; sueco e

dinamarquês.
'

Como, igualmente sabem, ou

devem saber, que tem inspirado,
em Portugal e no estrangeiro,
a 19uns quadros de artistas de
grande nomeada.

O que desconhecem, e você
também Ivone,

,

é que, desde há

dias, essa obra prima e primo-

Cadernos "Escolares -

Com éste título publicamos em Outu
bro do ano findo, por ocasião do início
do presente ano lectivo, uma local acer
ca dos trabalhos editados pela Livraria
Porto Editora Limitada e em especial
os da autoria do Professor Pedro de
Carvalho, tanto�elo que respeita aos

cadernos pax:,a a ínstruçâe primária co

mo no tocante aos pontos de exame de
admissão ao Liceu e Escolas Técnicas.
Em meados do ano lectivo mas quan- i'do a preparação para os exames ja c�

meça a ímensificar-se, cumpre-�os, mais
uma vez,' recomendar os referidos tra- ¡

balhcs.certcs de que o aluno que os

utilize e o professor que os aconselhe
serão coroados de éxito os seus esfor
ços, o primeiro por um Eom resultádo
e respecnva compensaçao, o segundo
pela consolação de ver os seus discípu-

'

los vencerem nos seus exames. ,

rPE14A CIDADS].
o Chafariz do Cano-Várias pes
soas têm' chamado a nossa aten

çio para o facto de transforma
rem em lavadouro o chafariz
existente no Largo do Cano.
Nio está certo. Ou é chafa..

riz, ou é lavadouro.
Se é chafariz, deve prcibír-se

,li a lava.gem �e roupa, pois o

gado qu� ,aH. c::o�tuma 1f beber

rejeita a áglla por estar turva do
Jlbio. '

Chamamos a atenção de quem
de direito para este assunto, pois
aio constantes as rec;lamáções
por parte dos interessados, na

AOlsa Redacção. .

.,

·Farmácla de Serviço-Encontra
"se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

•

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-Serviços Clínicos duran·
te o mês de Fevereiro.

Enfermarias.. Drs. Louren�o
Coelho e Carlos Palma.

Cons.ulta E�terna ..

De l a 14-Dr. Lourenço Coe
lho, du 17 às 18 horas.

De 15 a 28 - Dr. Carlos Pal·
ma, da:» 9 às IO horas.

Cirurgia Ge,.al: Consuhas em
'

'lO � 24-Drs. Fausto Cansado e

R�nll'lo Gra�a.
Oftalmologia: Consultas em

II-Dr. May Viana.

. Profilaxia Mentàl: Consultas
tm 2� - Dr.. Manuel da Sllva,
das 9 às l� horas.

rosa do teatro português. tem
uma edição condigna, lançada
pela Liuraria Clássica Editora,
em .tormato artístico de 27X22
e com dezasseis ilustraçõe« de
Alberto de Souza, três delas de-
dicadas à parte da evocação do
Cardeal Gonzaga) além das ar
tísticas letras maiúsculas-a prin- .

cipiar .alguns dos versos.

E porque se trata de uma.
obra célebre, numa edição de

excepcional bom gosto, que hon
ra as oficinas gráficas onde foi
executada (Bertrand, Irmãos) e

a Livraria Clássica Editora,
pela meritória iniciativa toma
da, eis-me aqui.. sem sombra de
réclame, mas simplesmente por.
que é de elemeniar justiça, assi
nalando-a e recomendando-a a

si e a todas as leitoras destas
Cartas, que desejem enriquecer
a sua estante com um volume, a

um tempo de inestimável. valor
literário e artístico.

faointo

RtOlstas t PubllcaçÕtS
F'.vorltas e favoritos céiebres

Da autoria do distintó escritor Sousâ
Costa e apresentada em artística e lu
xuosa edição pe,la Livraria Fernan,des,
'começou a publicar-se. uma magnífica
obra intitulada _Favoritas e favoritos
célebres», através da qual desfilarão .

todos os favoritos e favoritas do Mun
do que mereceram ficar na História,
dentre os quais o Conde de Trava, Ma
ria Pais, Gracia Frois, Teresa Louren
ço, o Conde de Andeiro, Inês Peres,
Ana de Mendonça, a Condessa de Vila
Nova,.a ",Flor da Murta» e a Condessa
d'Edla, numa evocação que só o emi
nente autor de teA Mulheril, «Grandes
Dramas da Histéria» e ",Imortais ao
Amor", saberia fazer.

�.tórla da Tauromaquia
Continua a publicar-se com regular

periodieidade est,a históri� �a arte e

técnica do toureio, da autona de vá.
rios técnicos, como Rogério Peres, Pe
pe Luiz e Leopoldo Nunes, profusamen
te ilustrada com fotografias e. desenhos
e alguns uhors-text» em mcromia e

apresentada pelas Realizações _Artis».
O fascículo agora distribuido é o 8.' e,
como os anteriores, apresenta-se muito
bem colaborado e ilustrado, sendo de
destacar os dois «hers-text»¡ um «Pri.
meiro boi agarrado à unha», de um ar

tista estrangeiro e uma tricromía de
Goya, motivo .para um� tapeçaria,,in
titulado ",COrrida de toiros na aldeia»,

Compram·se as seguintes obras
do poetai
tGrão cie Trigo») a:Portu¡alna
QrurIlj (lÁ Beacção nO,AlgarveD

Indicar preços para:

Lufs BONIFACIO
Bua 7 cie lUllho, 15.r/o-J:lto.
A:M:A.DOBA.

..

TROVA.

Roubei-te um beijo coraste,
Disseste não... mas depois •••
Tal gosto ao roubo tom?ste -

Que fomos ladrões. os dois.

Virgínio Pires

All!ver.irlol
Fazem anos:

Hoje-Menina Mariete do Céu Santa
na Cordeiro, srs. Carlos Rodrigues Mil
-Homens e João Baptista Peres Júnior.
Em S-D. Maria Paixão Ferreira d'AI

meida, srs. António Joaquim da Rosa e

Aldomiro Gonçalves. I

Em 6-D. Maria Adelaide Tavares de

Sousa-Cpelho, D. Ermelinda Bernardo
Raimundo e Horta, meninas Maria do
Carmo Ferrete Afonso Peres e Maria
Amélia Ferrete Afonso Peres, srs. Joa
quim Lopes Padinha e Joaquim José.
Em 7-D. Maria da Graça Pacheco

Neto Mil-Homens, D. Maria Adelaide
Ondas Pires Cruz Centeno, D. Maria
José da Palma Brito Baptista e sr. An
tónio de Sousa Marques.
Em 8-Sr. Padre João Martiniano

Correia Matos.
Em 9 -Sr. Joaquim António "Cordel

ro Peres.
Em Io-D. Rita de Brito PinhoI e sr,

Joaquim Pires Cruz.

Partlelal • Ohe¡.elal

Partiu para o Porto o nosso assinan
te sr, Vasco Camilo Martins, viajante
duma das mais importantes firmas da-

.quela cidade.
..

-Com sua esposa, partiu partiu para
o POrlO, em passeio, seguindo depois
para Espanha o nosso prezado assinan
te sr. Manuel Joaquim Júnior, proprie
tário e funcionário da C. P., residente
nesta cidade.
=-Com sua esposa, encontra-se nesta

-cidade o sr. Nuno Falcão Ponce.
.

-Partiu para Sevilha o sr. João Pe
dro Maldonado Júnior, nosso prezado
amigo, proprietário, residente em Ca
cela.
-Com sua esposa, esteve nesta cida

de o sr. Dr. José Centeno Castanho,
residente em Lisboa.

Registo dI Na.scimento

No dia 21 de Janeiro, foiregistado na

Conservatória do Registo Civil, desta
cidade, um filho de nosso assinant� 'sr.
António José Correia, chefe das oficinas
da firma J. A. Pacheco, desta cidade, e

'

de sua esposa sr." D. Maria Isabel La-
ranja Correia. '

Q neófito, que recebeu o nome de
Antómo José Laranjo Correia, foi apa
drinhado pelo sr. Tenente Francisco
Solésio Padinha e pela tia paterna sr.·
D. Emilia Vitõna Correia.

Ihorolog!1

Faleceu �Dl Loulé, o sr, José Vaz de
Mascarenhas, que durante alguns anos

exerceu nesta cidade o cargo de teacu
reiro da Fazenda Pública.

, '\ .

A' família enlutada enaere�amos sen
tidos pSsames.

Na noite de 21 de Jâneiro findo; fale
Ceu quase repentinamente; o, sr .. João
José Neves Falcão Ponce, proprietário
e funeionário do Banco Nacional Ultra
marino, nesta cidade, o desditoso ra

paz; que contava apenas i6 anos �e
Idade, deixa viuva a sr.' D. Maria Júha
Domingos Ponce.
A inesperada notícia do seu faleci

mento causou consternação geral na

cidade. onde contava com bastantes
simpatias. .

O seu funeral, que se realizou na ma
nhã de 28 do corrente, foi uma das
maiores manííestações de pesar que
se realizou nesta cidade nos últimos
tempos.
Lamentamos profundamente o infaus

to acontecimento e acompanhamos a

dor de sua esposa no doloroso transe,

A' familia enlutad.a endere,amos sen
tidos pêsames.

VINTE E CINCO· ANOS

• PRIMEIRO quarto de sé
culo do regime actualmente

_ vigente em Portugal, a ce
-

lebração das bodas de pra
ta do Governo instituído pela
Revolução de 1926, obriga-nos a

reflectir sobre o caminho andado,
a analisar o muito que se tem
feito desde aquela hora. incerta
em que a vontade nacional se

exteriorizou reclamando ordem
- ordem nas ruas, na adminis
tração e nos espíritos.
Nunca se' descera tão baixo,

nunca os homens públicos portu
gueses tinham revelado tamanha
incompetência, nunca os costu
mes politicos, haviam baixado a

níveis tão desesperantes. Não
era necessário exagerar, nem ser

pessimista para se julgar que a

situação era irreparável, que na

da conseguirla salvar-nos da mi
séria em que se precipitara o

País.
I

Num momento, porém, mercê
das reservas morals que ainda
se guardavam em muitos portu.
gueses, e para as quais apelaram
os vencedores do Movimento de
28 de Maio, alterou-se a sorte
da Pátria: quando tudo parecera
perdido, iniciou-se o movimento
de reconquista, e homens novos,
cheios de fé e decisão, a princí
pio novos, plenos de eficiência e

de força tradicional, orientaram
e enformaram uma obra que an:
tes parecera impossível e que
veio a desenvolver em termos de

garantir a Portugal um dos quar
tos de século mais brilhantes da
sua história.
As bodas de prata do regime

corporative proporcíonam a to
dos às que o servem a oportuni
dade para se congratularem com

a paz e o progresso experímen..

tados pelo País, regozijo a que
devem juntar-se todos os bons
portúgueses ; e, ao mes�o tem

po, para se rever a doutrina e as

leis que a puseram em. execução
e, até, o espírito com que tem
sido praticada por pessoas e or-

ganismos. '

Não deve perder-se o aviso
que Salazar nos fez no seu últi
mo discurso, quando se dirigiu,
na Biblioteca da Assembleia Na
cional, às novas Comissões da
União Nacional; eis o que disse
o Senhor Presidente do Conselho:

«A revisão crítica cientlfica
mente conduzida do nosso pen
samento político e social pode
levar à aectificaçâo de algumas
posições secundárias, mas servi
rá principalmente para confir
mar-nos lia, doutriná que a expe
riência de dezenas de anos pare-
ce acreditar .»

.

,

Nenhum nacionalista poderá
discordar deste voto expresso
pelo,Chefe do Governo.
Impõe-se, em, todos os regi

mes políticos, que, não querem
ser ultrapassados pelos aconteci
mentes, manter perfeito sinere- '

nismo entre a doutrina e os

factos •

Nas doutrinas, como nas pes
soas, só o essencial, só o fundae
mental nio muda. Mas a vida
exige um permanente reajusta- /
mente dos princípios e,. princi
palmente, dos seus métodos de
aplicação, às realidades.
A sugestão de Salazar vai cer

tamente ser acatada. A revisão
da prática de vinte e cinco anos
vai ser de grande utilídade para
se prosseguir no mesmo caminho.

X ..

Prosas Romântitas
Recordando

o . Clube estava cheio. A
atmosjera sujocante. Havia
aquele cheiro a um tempo agra
dlivel e enjoativo, prouenieñte de

perfumes de variada espécie,
misturados com suor de mulhe·
res mais, ou menos belas, como
diria um amigo meu, leitor e

adm'irador impenitente de Pitti-
grili...

'

Há uma série de máscaras
que, no intervalo das mUsicas de
baile, invadem a sala e, com ri..
sos estridentes e falas pretensa
mente disfarçadas, pretendem
intrigar os rapazes, especial
mente, de «smoking» e cabelos.
mais ou menos <<.fixados», no nú
mero dos quais me conto •••
De repente, uma máscara des-'

taca-se de um grupo e dirige se

para mím. Veste de cartoman
te, é alta e elegante; sob o mas·

carim adivinha-se-lhe um rosto -

lindo e bem tratado, mas o cor

po não é decidzdamente de uma

adolescente. • •

.

Pede·me a mao
. direita" e�a·

mina as linhas do coração, da
cabeça e da vida e jala. •• jala
muito •.• e acerta bastante •••
Máscara, quem és?
SiMnciod'
Queres dançar? ••

Sim •••

A orquestra rompe um tango.
Sinto o respirar ofegante da

quele peito junto do meu •••

Mas nem uma palavra... Meio
embriagado com «champagne»,
acabo dB me embriagar com

aquele corpo amadurecido •••
Um tango terminou... Na

sala, conversa,se, ri-se e diver
te-se com intrigas inofensivas...
NOB corredores, fuma se ••• No

• II •

bufete, beõe-se,«, No parque,
ama-ssó •.

Depois de uma pa�sagem rdr
pida pelo bufete, dirigimQ.nos
para o parque. • • ,

E' já bastante tarde. Obai. \

le terminou •••
Máscara, ainda agora, não

me respondes?)... Quem ¿s?
Silêncio •••
Máscara, quem és?

. Novo silêncio. o.
E fico e:ctático... E a carto

mante desaparece, transjorma,!.
do com o seu numeroso grupo,
as ruas da cidade num comPli
cado labirinto, mais complicado
ainda pelos vapores do «cham- .

pagne» que me sobem à cabeça .••
E ainda hoje, passados tantos

tinos, no meu espírito ainda rei
na, num martelar constante e

quase doentto esta pergunta às
veses angustiante:

'

,
Máscara, quem eras? ••

Aclemar Saaved,a
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Dos .Livros •••
IIITempos DlfícelsD

On.' 15 da colec�ão œObras. Esco
lhidas de Autores Escolhidos», editada
pela Livraria Editora Romano Torres
e dirigida pelo publicista Gentil Mar
ques, é o romance de Charles Dicken�,
_Tempos Difíceisll, apresentado em CUI

dada tradução de lJomingos Arouca,
num volume de belo aspecto gráfico,
como é hábito nos que saem dos prelos
aaquela EditoriaL '

O facto de ter sido Dickens um dos
maiores romancistas de todos os tem

pos e mestre na arte de criar persona
gens (são �ais de mil os dos seus livros,
que são pouco mais de uma dúzia)
caricaturi:eando-os para castigar os cos
tumes, bastam para interessar os que
apreciam a boa literatura, nomeada
mente a que tem por divisa o aforismo
latino teridendo castigat mores».
Mas sempre acrescentaremes que

",Tempos Difíceis» faz parte dos roman

ces mcluídos na segunda fase da vida
literária de Charles Dickens, a de cha
mar a aten�ão da gera,ão a que pe�
tenceu para o facto de estar a temar

char estupidamente de olhos vendados
para o caos e para a negação da vida»
com seus defeitos e seus erros.

TAVIRENSES!
Se quizerdes man

ter o jornal da vos

sa terral assinai-ol
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A propósIto de uma Justa Ie oportuna evocação
Em 26 de Janeiro, na abertura

do II Congresso Algarvio, foi
memorado Tomás Cabreira, co

mo promotor, organizador e prin
cipal animador do I. Três' dias
antes, passara o seu 86.0 aniver
sário natalicio, e, a 17, o 30.0
aniversário da seguinte Portaria:

«Tendo em atenção o sentir.
-de todos os intelectuais do Al
garve e o qué representou? Con
selho da Escola Comercial de
Faro, para que a essa Escola
fôsse dado o nome do insigne
economista e ilustre professor al
garvio Tomás António da Guar
da Cabreira: manda o Governo
da República Portuguesa, pelo
Ministério do Comércio e Comu
nicações, que a Escola Comercial
de Faro passe a

.

denominar-se \

Escola Comercial de Tomás Ca
breira». O consagrado também
benefíciou a províncra, instituindo,
em projecto de lei, um Pôsto
Agrário e publicando a preciosa
monografia o Algarve Económi
co. A Faculdade de Ciências'da
Universidade de Lisboa, cujo
corpo docente prestigiava, ainda
há 7 meses, erigiu no Laborató
rio, um medalhão de bronze com

I sua efígie. Seu Irmão e Re

presentante, António Cabreira é
outro devotado algarvio, como

provou, fundando: em 1899, a

Escora de Tavira, com o ensino
gratuito Primário, Secundário e

Artístifo; em 1915, o Instituto
Arqueológico do

.

Algàrve, em

Faro, e, em 1920, a Ordem de
Santa Maria do - Castelo, naque
la cidade; empreendendo: em

1908, as celebrações centen'rias
das revoltas de Faro e de Casa
Tro.Marim, contra os freacesés;
em 1920, o I Congresso Arqueo
lógico Nacional, por ocasião da
inauguraçlio daquela Ordem, em
1940, a celebração centenária da
Restauraçio do· Algarve, com

Solenidades, em Lagos e elll Cas
tro ..M.arimi' em 4942" a ¿elecra-'
çâo do vl

.

Centcnário da toma..

di de Tavira aos Mouros; e elll

1947, na igreja de Nossa Senbo
ra doS. Mártires� de Castro Ma
rim, a instituição simbólica da
Cruzada Pró·Federação econÓ
mica, social e militàt das nações
Ilnti.comunistas� primeira inicia-'
tin, no género, hoje; plenamen
te. realizada pelo Pacto do Atl�Q·

.

tico; e doando, em 1944,. o seu

-pahcete de Tavira à Câmara
Municipal, para a Biblio_teca, At
quivo e Museu ficarem, condigna
mente, -instalados, no centro da
'cidade.
Tal alllOf' ao Algarve, que tem

ditado relevantes rervi�os, li já
secular em vários progenitores e

parentes d o s dois eientistaso
Assim; D. Paio Peres Cortea
trouxe·o ao seio da Cristandade9
Gtl Eanes deu-lhe a f!ima de ser

a terra de quem abriuà caminho
marítimo para o Oriente; o Go
vernador e Capitão-General Hen
rique Corria da Silva restaurou ..

..o do jugo espanhol; Belchior
Drago Valente e Luis de Faria
Pereira colaboraram nessa obra
de salvação; o Tenente-Coronel
João da Guarda Cabreira, o Ma
rechal de Campo, Sebastião Dra
go Valente de arito Cabreira, o
Major SeveJ;o_ Leão Cabreira de
Brito e ,Alvelos Drago Valente e

o Major Belchior Drago Valente,
de Brito Cabreira, todos artilhei·
'ros, ajudaram a lib(�rta .. lo ao do
minio napoleónico; e governaram
suas Armis, com bonra, bravura
e zelo. aquele oficial·General, o
Tenente-General Dlocleciano
Lelio Cabreira, o Marechal de
Campo, Tomás Al1t6nio da Guar
da Cabreira e o G�neral de Di·
visão Frederico Leão_ Cabreira.
Finalmente, na lista de seus titu·
lares, avultam: COOIO Condes de
Lagos, o penÚltimo, dos citados

herois e António Cabreira, seu
'

neto; como Visconde de Faro, o

último, e, como Barão de Faro,
o ante-penúltimo.
E até o próprio Institute Antó

nio Cabreira nutre, entranhada
mente, semelhante afecto. Tem
como emblema os escudos do
Patrono e-de Tavira; é seu Vice
-Presidente Honorário Perpétuo
o Presidente da Câmara Munici
pal desse concelho; as primeiras
Delegações que fundou foi em

Faro, Tavira, Lagos, Castro-Ma
rim e Vila Real de Santo António;
Por isso, -todos os algarvios ho

nestos e sabédores de tão assina
lada benemerência, veneram as

citadas. individualidades, quase
todas já consagradas pelos res

pectivos municípios nas placas
toponímicas e até no bronze e no

mármore de um monumento em

jardim público.
Que admirável exemplo de

prolongada Devoção e Gratidão
Cívica, bem digno de registar-se
em tese histórica de um Congres
so Regional, sob o prestígio dos
mais altos valores representati
vos!

"
.' Valores representatives

que são a alma, a vida e a glória
de cada provincia e, portanto, em
conjunto, da própria Nação.
Lisboa, 31 de Janeiro de 195 I

Abel Moel_.to

Bernardo de Passos
(CONCLUSÃO DA l.a PAGINAr
Por volta do dia I S de Junho,

do mesmo ano, i' se penlava er

gaer nm monamento a Bernardo
de Pal.ol, para o qaal foi conltid
laida ama comi.lão de amigos do
poeta. - TamMm o sr. Gomcl de
C"rvalho, então proprietirio da
cLivraria Centrah de Lísboa, dírí
gig ao Ir, Dr. Mirio Lyster Fran ..

00 ama carta, colocando « díspc
lição da Comillão algamal cente
nil de exemplarel do livr0 cPor-
togaI na Craz) e cuja venda re

verteria a favor do monamento a

,conltrair, Todavia, a oferta não
foi, infelizmente, aproveitada.
Em Julho do melmo ano, hoave

ama reanião de IImbrazenael, pre
.idida pelo mMico Dr. Pallo.
Pinto. Nel.. reanião foi eleita
ama comillão para erigir am mo.

liamento, qae Bcoa allim conlU
taida! 'Dr. Pasloa Pinto, Dr. Ma ..

nael Pedro Gaerreiro, Dr. Alberto
de Soula, João Valente Machado, '

Veds.imo Ribeiro Neto, Francisco
Correia e Franci.co Eaaéblo. Na
melma .ltara, em Liaboa, a cC�.a
do Algar,e� procar"., leaaimen.
te, aalociar-lle a elsa homenagem.
Em Noyembro de-igaO, a me.

ma calla regional ,promovea am.

leganda aellllão de h,omenarem -ao
aDtor do cAdeo.,. Em J6nho de
a 1 foi comemorado O primeiro
aniversário d. morte de Bernardo
de PallO', em S. Br'l de 'Alportel,
tendo .ido delcerrada ama l4pida
l1a calra onde vlvea. o poeta. De.
pois. organizaa-se oma romarem
ao tdmalo; qae flcoa completamen.
te coberto de flores. Em Liaboa,
nil «Clla do Algarvell, comemo·

fandó ell. data, o Dr. ,Ladovico
de Mene!!e. proferia am vibrante
e profando diaCara(j�

. Em 2 de Janho de IÇ)��, reaU.
ZOa ae a :2.' romag'em ao tíimulo
do pocta i e, cerca da. 2! horll,
fto salão do Clabe Recreativo Pri
meiro de DezembriJ, em S. ar's
de Alportel, efectll oa tima con ..

feréncia¡ dedieada :1 mem6ríll do
poeta, o Dr. Ladovlc:o de Menezes;

(Continua)
.
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António Cabreira
O Patrono publicou, Q,O jornal

IA Voz», l.a pág., de 17 de Ja
neiro último, um artigo intitulado
«António Sardinha, em

\ que,
cronológica e documentalmente,
reivindica a qualidade de precur
sor da renovação nacionalista
portuguese. E conclui assim:
.Com efeito, só decorrido cerca

de um quarto de século» a mi
nha tese central (do livro Solu
ções Positivas da Política Por
tuguesa, Lisboa, 1892) reapare
ce, mas num plano mais vasto e

iluminado por lidimo génio apos
tólico. E' António Sardinha,
qual estrela radiosa, que culmi
na, triunfante, na atmosfera som

bria da política nacional. Ele
desfralda

_ q Lábaro e, à sua voz

profética, forma uma nova Ala
. dos Namorados, que se bate,
heroicamente, pelo ideal que co-

_

briu de glória a Pátria. Eis
porque comunguei, fervorosa
mente na consagração de lodo
correcte, que teve o timbre de
uma apoteose. E, devotando-me,
assim, à sua memória venera-nda,
sou, apenas, coerente, justo e,
sobretudo, português .•• »,
-A Comissão de Propaganda

registou o seguinte oflcio da Co
missão de Estudos para a Histó
ria da vila e concelho de Atmada:
«Almada, 6 de Janeiro de 195 I •

Ex.mo Senhor Dr. António Ca·
breira, Conde de Lagos, ilustre
Académico e insigne matemático.
Lisboa. Vai'ser prestada a V.
Ex. II devida homenagem pela
passagem do 25.0 aniversário do
reconhecimento do título de Con
de de Lagos; e esta Comissão,
ufana do precioso contribute de
V. Ex.", na finalidade em que
anda empenhada, tem a subida

, honra de transmitir a V. Ex." a

sua adesão a semelhante gesto de
perfeita justiça e acrisolado afec-

. to, pondo em evidencia o alto
mérito científico e a elegância
moral que define o carácter de
V. Ex. II. Com os protestos da
mais alta consideração, aceite
V. Ex.a os mais respeitosos cum

primentos que estl Comissão,
por meu intermédio, tem a hon
ra de apresentar a V. Ex.ao
A Bem da Nação: O Presi

dente (a) D. Francisco de Meto e
N.ronhao»

\

Junta Ce-ntral

das fasas do Povo
Concurso litQrário de 1961

A Junta Central das Casas do Povo,
perseverllndo no intuito de estimular a

publica�ão de, romances s0br: a vida
.

rural portuguesa, resclveu abrir concur
so para a concessão de prémios literá ..

rios nos t.ermos do seguinte
REGULAMENTO

Art.' (., - A Junta Central das -Ca.
sas do Povo abre c'oncurso para a atri·
bui�ão de prémios pecuniários a ro
mances escritos em língua portuguesa
que particularmente dessrevam aspecto!;
do trãbalho, da arte e dos costumes
rurais.
Art.' :t .• _.. Nas obras apresentadas a

este eoncurso setão especialmehte con

sideradas, não sÓ as características es
téticas do género literário, mas também
as qualidades seguintes i cotrec�ão lin
guística e estilística, rigor etnográfico
nas descriç6es e sentido construtivo da
interpretação moral.
Art.o 3.1i- A apreciação das obtas

apresentadas a concurso será feita por
um juri especialmente nomeado para
esse tim.
Ar't.ti 4,8 - Os prémiós pecUniários

sio os seguintes I
l.- prémio. ',' io.oob�oo _

2. ,ti prémio. .

¡ • IO ,oooYflOG
Art,ti lb - A Junta Ce!lttal poderá

lidc¡uirir etemplares, das obras premia
das para os distribuIr pelas biblietecas
'das Casas do Povo.
Art.· 6,1:1- São a�ei1as admitidas a

elite conéUtso aS obras de aUtores por.
tUgueses, publicadas pela primeira vez
em 1951.
Art.ti 7.0-0 requerimento para

admillsão ao concUrso deverá set diri
gido ao Vice,Presidente da Junta Cen
trai das Casas do Povo e Ilcomt>artlíado
de oito exemplares do livro impresso.
Art.· !'l.b - O prazo para entrega do

requerimento, nos Servi�os da Junta
Central das Casas do Povo, será de I
a 31 de Dezembro de 1951.

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
A lei da evolução, impregnada
do feminismo, conseguiu termi
nar com essa lei da natureza que
deu à mulher não só esse corpo
como também um coração e um

espírito diferentes dos do homem.
() munda atingiu assim uma das

. etapas da sua perfeição!
Já vão longe os dias em que

ela tinha tantos direitos como o

homem, mas direitos diferentes,
visto ser a sua natureza também.
diferente; em que ela era o com-

.

plemento do homem, em que o seu

encanto consistia precisamente na

sua fraqueza; em que a sua for:�
ça, que levou à guerra de Trota
com Helena e à derrota o vito
rioso Marco António com Cleó
patra, e Dalila a dominar San
são, era uma força que vinha da
sua beleza e do seu espírito mei
go, Não voltarão OS tempos da
Meia Idade, em que sua ternura,
sua meiguice, sua vida no lar,
inspirou aos trovadores cânticos
de amor e aos cavaleiros, feitos
de gloria. E os românticos do
século de Vitor Hugo, que erigi
ram altares de adoração ao seu

espírito generoso, ao seu coração
amante e fiel, e aos seus senti
mentas nobres, e à divindade da

,
sua beleza, ficarão sepultos nas

bibliotecas como documento ar

queológico! Um sorriso de escâr
neo conspurcará a Julieta, de

Shakspeare; a Margaridaç de
Goethe; a Eugénia Grandet, de
Balzac; a 1eresa, de Camilo; a
Hermengarda, de Alexandre
Herculano; e a Joaninha de olhos
verdes, de Garrett. E os apai
xonados não voltarão a ter en

cohtros'com suas predilectas, à
meia noite, entre as flores dum
quintal; as serenatas românticas,
debaixo de suas [anelas serão
monopolio exclusivo de cineastas
retrógrados; e os esposos não te·
rão a aborrecê-los os gemidos
dos berços nem as lágrimas das
esposas, porque elas estarão

1
a

essas horas, agora e sempre, �to

café, discutindo modas, futeboi e
politica, entre núuens de fumo
dos seus cigarros, ou nos Minis
térios, ta'{endo decretos¿ ou nas

Embaixadas, oferecendo banque.
tes, ou nos Laboratórios, decom
pondo cloret» de· potássio; ou
nas Universidades, lendo a bio
grafia da M.m8 Curie, ou no f06
ro, arbitrando ;ulgamentos, ou
nos eScrt'teJrios; somando as «go"...
getas» que lhes dão .es patrões
em troca de coisas ••• ou, então�
exibindo nas ruas a etegJncia
de Paris, Londres ou Nova lar
-que; E, quando o enfado a8 in·
vada; provarão os licores proi-
bt'do_� dos lupanares...

. .

Ve-las,emos tios estddtos, eXt·
bt'ndo a pott!ncia de seus bt'c{pi
des. em competiçào com Hér.
culos •• o

B nâo tardard o dt'a em 4tJe
as veremos naS trentes de bata
lhas, n40 uma oU dilas, como lá
se vd, mas em massas e$pessas,
cóm espingardas, e éãnMes; di
tando ao mundo a ra,ão· da
forr;al
Maravilhoso!
Mas; de repente; parei diante

duma bilheteira do Rossio; e, em

vet de pedir o bilhete, disse dis
traidamente à menina emprega
da:-E os homens, que farão os

, homens? ., Ela riu, mas
.

não
estranhou muito, pois respondeu
-me como se a pregunta fôsse
para ela: - «os homens acompa
nham a,s mulheres .•. »

-Diria melhor: que as múlhe
res é qUt; acompanham os homens,
se asmulheres ainda existissem ... ,

observei.
_

-Mas eu não sou mulher?
- Talvet,' menina. Mas há

muitas que [â o não são, As
mulheres deviam oferecer-nos,
além dum corpo bela, um espíri
to de mulher, um espírito e: comme

il faut»l Percebeu? Dão-nos car-
. ne apenas, e algumas há q'ué só
c-Q- dão à custa de dinheirol.
A rapariga, senti-« in·trigada

com minhas filosofias :«, e reti
rei-me, dizendo cá para mim:
-Eis o produto do feminismo

que rouba à m-ulher a sua alma
e a rouba ao seu lar. .

Os homens, que não estão dis
postos a deixar os ministérios,
as oficinas, a vida pública para
ficarem em casa a fater malha,
a embalar meninos e lavar cuei
ros, não se submeterão. Todos
repetem: o lugar da mulher é no

lar. As suas infantilidades, as

suas lágrimas, a sua ternura e

o seu altruismo valem mais que
seus tratados de ciência ou filo.

.

solia. Um sorriso, um olhar
seu podem mais que todos os seus

discursos, seus biclpedes ou de
cretos, mais que 'Um raciocínio

J torte, um espírito culto 011 o fra.
'gor duma batalha. '

A mulher moderna ou feminis.
ta é um ente fracassado ae que
podemos ironicamente sorrir •••
Entrei num caté e dispunha·me

a acender um cigarro, quando
deparei a meu lado duas meni
nas elegantes, fumand« e discu
tindo futebol,
L e van t e i-m e imediatamente,

sorri •• ' Fui à procura doutro
.eaté onde nâo estivessem mulhe
res fumando. Como não o en..

contrei, fui para casa escrever
este artigo«, • ,

Mo (j� da SUva

'II
Um prédio na Rua D. Paio

Peres Correia (Rua de S. Tia...

go) com os D.OS iS e 20, com
chave Da mão.
_'

Nesta Redacção se inforllla.

_. '-

, -

e1\RIMSeS
Em borracha, fabrfcamase com a máxima
perfeição ña (Tipografia Povo Algarvio)

IMPRESSeS
Executam"se de todas as espécies, em tipos modernos�

Participações, cartões de visita,
trabalhos comerciais, etc. etc..
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Çompanhia de Pescarias
Balsense' na 'Algarve
Assembl'eia Geral Q,rdinária

, CONVOCATORIA
São convidados os srs. Accionistas' dai «Companhia, de

Pescarias Balsense no Algarve», a reunir-se em Assembleia
Geral 'Ordinária, na sede da Sociedade, nesta cidade, no dia
4 de Marçopróximo, pelas 14 horas, pará proceder à discus
são e votação do relatório e contas da Gerência da Direcção,
relativas ao exercício de 1950, das respectivas propostas, e

do parecer do Conselho -Fiscal;: e bem assim para proceder
à eleição dos respectívos Corpos Gerentes para o biénio de

1951 "';'19 52, conforme o disp�sto no § único do art. o 33 dos
Estatutos da Companhia.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta
de número de Accionistas ou suficiente representação dé ca

pitál, fica a mesma desde já convocada para o dia 18 do
mesmo mês, no local e hora indicados.

Tavira, 2.5 de.Janeiro de 1951.,
O Presidente da Assembleia'Geral,

a) losé Francisco 1eixeira d'Azevedo

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca,
N 1\ Nt El R 1\ D, E) ,1

Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

'�ILI��OSO 1M! ABONlA .1 PALAIDAR
,

Sempre o mesmo tipo e a mesma qua�i-
dade de vinho emi JbanGo, linto e Ibàfado.
�,,' ,N A,MeR 1\ De:

.. é a marca registada da firmá J. A. Pacheco
,da 'Olhão -'Avenida da República, 202.

I

i' V�ND! EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

,

GIOS"';:')"R 'E Lr:-':"' -:' _,"_
..

�� ",
.

.'
"

-"

,A:"1i'quisição' de 'iêl6gio que não seja 'de
marca .garantlda, o prejuizo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabílídade,
riilo só na-qualidade -como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi-

, tusis descontos sobre as condições de compra:

Internacional' Watch, Omega, Tissol, Zenith,
.

Cortabart, Amyria, Sergioas, Aureos, Cyma, lo-,
. -,_,." -I't--Sorel, Itnal, Record, Titus, longinas, Wa

-laz,<Yiarglnas, Tilan, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESARIII, MliNSINttO· Tavira

J. • p C ec
-==== ·-TA.'V-:lRA "=.":='�-

I

fábricas
"

de moagem de
farlnha espoada e ramas

.r

rINIPIDA,"IIIDANIIA
,

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. .1. 1118111
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 1.3

TRIBUNAL JUDICIAL

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
,

/

(r.a fublicação)
�

Pelo Juizo de Direito da Co- I

marca de Tavira e respective Se
cretaria Judical, Secção, de Pro
cessos, pendem uns autos de
Execução Sumária em que é Exe
quente Joaquim de Castro, casa
do, trabalhador, residente no sí
tio da Igreja, íreguezia da Luz,
desta comarca e Executada Ja
cinta Maria Valente, viúva, pro-·
prietãria, residente no sítio do
Pinheiro, .da mesma freguezia e

comarca) e neles correm éditos
de vinte dias citando os credores
desconhecidas para no prazo de
dez dias, findo o dos éditos que
começará a contar-se da segunda
e última publicação' deste, dedu-.
zirem os seus -direitos; nos ter

mos dos art. os 864. o e seguintes
do Código de Processos Civil •

.

Tavira, 13 de Dezembro de
1950•
o Chefe da Secção de Processos,

Humberto José Aleixo Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

. Companhia ae Pescarias
BARR1L ou TRÊS IRMÃOS

(s. Ã. R. L.)

Sede em Tavira
,

Assembleia Geral Ordinária
\

l,' e �.a Convocatórias

Em conformiflacle com os Esfafufos elesfa <!ompanhia,
é convocaela a �ssembl.eia Geral Orclinária, á reunir n�

.

próximo flia Il cie Fevereiro p. f.O, pelas 15 horas, afim cie
se pronunciar e eleliberar sobre os numeros 1.°, 4.°, 5.°,
6.° e 9.°, do Arti20 14.0 elos mesmos Esfatutos.

fião havenclo nurttero legal ele accionistas ou capifal
para poeler funcionar a Assembleia, na elata a/pima ineli
caela, fica clesele já I'marcaela para o elia 4 eló próximo
mês cie Março, às horas e 'local acima mencionaelos.

Tavira, 26 'ele 'aneiro ele 1951.

O Presidente da 'Assembleia Geral'

a) João Pimentel Pinto de Vasconcelos

JM::INl:STÉRJ:O DAS COMUNICAÇÕES

Junta Autórtoma dos portos
de' SotaVento do, Algar'Ve

FARO

•

Hernâni Gil Cruz de Campos
Lencastre

-,

JOPINHAL
Vinhos de mesa

,

Anúncio
,

FAZ-SE PÚBLICO: que no dia 27 de Fevereiro de 1951.,
às 15 horas, em Faro, na sede da Junta Autónoma dos Por
tos de Sotavento do Algarve, rua Conselheiro Bivar n.? 68,
perante a comissão para esse fim nomeada, terá lugar o con-

curso público para a .adjudicação da empreitada de
'

<Construção de um Hangar de Trânsito,
no Porto de Vila_Real de Santo Antõníox,

conforme programa de concurso, caderno de encargos e de
senhos respectivos, patentes todos os dias úteis das IO às 16
horas, na sede da-referida Junta.

Base de licitaçã�
,
Depósito provisório.' ,

. 187.837$00
4.-896$00

I Yende-se, situada na povoa
Qâo da Luz de Tavira, com 6· di
visões, terraço, quintal e poço
de água potivel.

. Tratar com losé ,Miguel, no.

referido prédio.

'

..

o depósito definitivo será de 5 -t. do valor da adjudicação,
Faro, 2Ô de Janeiro de 195 I.

O Presídente da Comissão Administrativa

António Reis AlmodovarJôlio Sancho
Mid loo-Rad lologlate

ROENTGENDIAGNÓSTICO
.

TOMOGRAFIA
ELECTROTERA'PIA .

Mudou o consultório para a

Rua Castilho, 37

TELEFONE 361
. FARO

CIRlOS 'PIGOITO
ADVOGADO

Atlolda da Republica. 120 ·122
:l!JlLEFONE 11.

=""""""FABO__

Banta Gasa aa mlS8ricórd,la
DE TAVIRA

Cobrança de Poros
Encontram-se a pagamelf{o os

.

foros e juros desta instituição de
assisrêccía, respeítantes ,

aos anos
de 1949 e 1950.
Todos os dias úteis se atende na

casa do cobrador sr. Manuel Ale
xandre dos Santos Júnior-CASA
BRASIL-Rua da Liberdade�TA-'
VIRA.

Casa -�e Habi.tação·
e•••alta. om favl••, .. lial••
ta.-f.lra., D. 0.0.lt6.1.

•• ..Uolla... eil'lII. ,o•••
Vende·se 'Da Rua Gençalo Veto
lho, n.éI 22 e 24, com chave na

mão.
Mostra e aceita pæposta An

tónio Seita Valente, na Praça
da República, 28 e 29 .......Tavira.

João Diogo llIarr8iros HaJo

João R. Cardoso
ADVOGADOS

. C!oftJultas aOI Sábados
-,

SOUSA GAGO
SOLICITADOR-ENCARTADO

Rua V> de Dezembro, 25-1.0
TeJef. 478 F'ARO

1IIIna I "PUYI Blgmlf'

Companhia de Conservas· BaIsense
A-S s EM B L E I A 6 E RAlOR D I N A R I A

(l,a e 2.a Convocatórias)
"\

Nos térmos ,do Art." 2.7.° dos Estatutos convoco a mesma
Assembleia a reunir no dia 5 de Março, pelas 14 horas, no
seu escritório afim de deliberar sobre a aprovação do Relató
rio, Balanço e Contas da Gerência, e respective parecer do
Conselho Fiscal e bem assim dar cumprimento aos ArLos 2 [.'
e 29.0 dos mesmos Estatutos. .

Não havendo número legal de accionistas para poder fun
donar a Assembleia Geral, fica esta desde já convocad», para
o mesmo fim, a reunir no dia 19 do mesmo mês no local e

hora indicados. .

,

I
.

Tavira, 21 de Janeiro de 1951. ¿

,
O Presidente d� Assembleia Ceral,

a) J�sé Francisco Teixeira d'Azevedo


